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APRESENTAÇÃO


 


 


Robert Lewis Balfour Stevenson nasceu em Edimburgo, Escócia, em 1850. 


Com o nome de Robert Louis Stevenson, escreveu contos, novelas, romances de aventuras e poesia, tornando-se um dos autores mais lidos da Europa. Ele faleceu em 1894, deixando duas obras-primas: A ilha do tesouro e O médico e o monstro.


A Ilha do Tesouro é considerado um dos maiores livros infanto-juvenis de todos os tempos, tendo sido publicado em centenas de países e línguas e adaptado para o teatro e para o cinema diversàs vezes.


O livro narra as aventuras de Jim Hawkins que, ao lado de seus amigos, enfrenta terríveis piratas, em uma série de aventuras na busca pelo tesouro do terrível Capitão Flint.


 




CAPÍTULO 1 


 


 


Já que o Escudeiro Trelawney, o Dr. Livesey e o resto destes cavalheiros me pediram para escrever sobre as particularidades da Ilha do Tesouro, deixando de fora apenas suas coordenadas (e isto apenas pelo fato de ainda existirem tesouros a serem desenterrados), pego minha pena e retorno aos tempos em que meu pai tinha a Pousada Admiral Benbow, e o marinheiro moreno e velho entrou sob nosso teto pela primeira vez.


Eu lembro, como se fosse ontem, dele cambaleando para dentro da pousada, puxando seu baú de marinheiro num carrinho de mão. Um homem alto, forte e moreno, com o rabo de cavalo caindo sobre o ombro do seu casaco azul, as mãos cascudas e as unhas pretas, e o corte branco de sabre em uma bochecha. Lembro dele olhando em volta e assobiando para si mesmo, cantando a canção do mar que cantava o tempo todo com sua voz velha, alta e enrolada:


– Quinze homens no baú do defunto. Yo ho ho, e uma garrafa de rum!


Então, com um pedaço de madeira que ele levava, bateu na porta e pediu rudemente um copo de rum assim que meu pai apareceu. Quando chegou, ele bebeu lentamente, como um bom conhecedor, aproveitando o sabor e olhando para nosso quadro de avisos e para o penhasco.


– Essa é uma bela enseada – disse ele – e esta é uma pousada legal. Muita gente, companheiro?


Meu pai respondeu que, infelizmente, não havia muita.


– Bem, então este é o lugar para mim. Vem cá, amigo – disse ele para o homem que puxava o baú. – Traga meu baú. Vou ficar aqui um pouco. Sou um homem simples. Desejo ovos, bacon e rum, e aquele lugar ali em cima para observar os navios. Podem me chamar de Capitão.


– Ah, já sei o que você está pensando – continuou ele, com o olhar feroz como o de um comandante, e me jogou três ou quatro moedas de ouro. – Pode me avisar quando eu já tiver passado disso aí.


E, de fato, por piores que fossem suas roupas ou sua forma grosseira de falar, ele não parecia em nada com um homem que navegava perto do mastro, mas sim, um Capitão acostumado a ser obedecido, ou então a castigar. O homem que carregava o carrinho nos contou que ele havia sido deixado em Royal George pelos correios na manhã anterior, e que ele havia perguntado sobre as pousadas. Acho que ele ouviu falar bem da nossa e que era solitária, e então a escolheu para ficar. E isso foi tudo que pudemos aprender sobre nosso hóspede.


Ele era um homem reservado por natureza. Passava o dia todo pela enseada ou pelos penhascos, com seu telescópio de latão. Toda noite, ele se sentava num canto do salão, perto do fogo, e bebia rum com água, bem forte. Ele quase nunca respondia a quem falava com ele, apenas levantando a cabeça subitamente e dando um olhar feroz. Eu e as pessoas que vinham à nossa pousada logo aprendemos a deixá-lo quieto. 


Todos os dias, quando voltava de seu passeio, perguntava se algum marinheiro havia passado pela estrada. Primeiro, achamos que era por falta de companhia de gente do seu tipo, mas depois, fomos percebendo que ele queria evitá-los. 


Quando algum marinheiro entrava na Admiral Benbow, como alguns às vezes entravam no caminho costeiro para Bristol, ele os via antes pela cortina da porta e fazia questão de ficar silencioso como um rato na presença de qualquer um deles. Para mim, não havia segredo nenhum nisso, pois, de certa forma, eu compartilhava seus alarmes. 


Ele havia me puxado de lado um dia e me oferecido moedas de prata no início de cada mês, apenas para eu ficar de olho se aparecia um marinheiro com uma perna só, e avisar a ele imediatamente se aparecesse. Muitàs vezes, quando eu, no início do mês, ia lhe pedir meu pagamento, ele apenas bufava e me encarava, mas sempre pensava melhor alguns dias depois e me dava minhas quatro moedas de prata. E repetia suas ordens sobre “o marinheiro de uma perna só”.


Nem preciso dizer o quanto esse personagem assombrava meus sonhos. Nas noites de tempestade, em que o vento sacudia a casa e as ondas rugiam na enseada e nos penhascos, eu o via em mil formas e com mil expressões diabólicas. Ora a perna seria cortada no joelho, ora no quadril. Às vezes, eu o via como uma criatura que nunca tinha tido mais do que uma perna, mas no meio de seu corpo. Os piores pesadelos eram os que ele me perseguia correndo e pulando. E, por essas fantasias, meus quatro centavos de prata me custavam muito caro.


Mas, mesmo aterrorizado com a ideia do marinheiro de uma perna só, eu tinha muito menos medo do Capitão do que qualquer um que o conhecia. Havia noites em que ele bebia um pouco mais do que deveria e começava a cantar suas velhas canções do mar; mas, às vezes, fazia brindes e forçava todos os assustados presentes a escutarem suas histórias ou a cantar com ele. 


Suas histórias eram o que mais assustava as pessoas. Histórias terríveis sobre enforcamentos, pessoas na prancha, tempestades do mar, as Dry Tortugas e outros lugares selvagens na América Espanhola. Pelo que dizia, deve ter vivido entre os homens mais malucos que Deus já permitiu estar sobre os mares, e sua linguagem ao contar essas histórias assustava nossas pessoas do interior quase tanto quanto os crimes que ele contava. As pessoas se assustavam, mas, lembrando depois, até que gostavam; era uma bela diversão na monótona vida do interior. Havia até um grupo de jovens homens que o admiravam, chamando-o de “verdadeiro lobo do mar”, de “verdadeiro velho marujo” e de outras coisas assim. Diziam que eram homens desse tipo que haviam feito a Inglaterra temida nos mares.


De certa maneira, na verdade, ele nos arruinava, pois foi ficando semana após semana e mês após mês. Seu dinheiro logo acabou e meu pai nunca tinha coragem de exigir mais. Quando isso era mencionado, o Capitão bufava tão alto que parecia um rugido e encarava meu pobre pai até que ele saísse de perto. Eu já o vi cerrando os punhos depois disso e tenho certeza que a chateação e o terror que ele viveu aceleraram sua morte prematura e infeliz.


Em todo o tempo que morou conosco, a única mudança que o Capitão fez em suas roupas foi comprar algumas meias de um ambulante. Uma das rosetas de seu chapéu se soltou e, dali em diante, ele a deixou pendurada, embora incomodasse quando balançava. Me lembro de como era sua jaqueta, que ele mesmo remendava no quarto dele, até que, no fim, ela era apenas remendos. Ele nunca recebeu nem escreveu cartas e nem falou com ninguém, exceto os vizinhos. E, quando falava, normalmente estava bêbado de rum. Nunca o vimos abrir seu grande baú de marinheiro.


Ele foi confrontado apenas uma vez, e já no fim, quando meu pai já estava tão mal que acabou indo embora. O Dr. Livesey veio no fim da tarde ver o paciente, comeu um pouco do jantar da minha mãe e foi para o salão fumar um pouco de seu cachimbo, até que seu cavalo viesse da aldeia, já que não tínhamos estábulo na velha Admiral Benbow. Entrei com ele e me lembro de observar o contraste entre o correto e brilhante médico, com seu jaleco branco como neve e olhos negros, com modos agradáveis, e os camponeses; mas, acima de tudo, com o nosso pirata imundo e bêbado de rum, com os braços sobre a mesa. Subitamente, o Capitão começou sua canção:


 


Quinze homens no baú do defunto


Yo ho ho, e uma garrafa de rum!


A bebida e o diabo terão feito o resto


Yo ho ho, e uma garrafa de rum!


 


Primeiro, pensei que o baú do defunto fosse uma grande caixa, idêntica à que ele tinha no andar de cima, no quarto da frente, e o pensamento pareceu trazer aos meus pesadelos o homem de uma perna só. Mas, neste momento, ninguém prestava mais atenção na canção; era nova para o Dr. Livesey e percebi que não o agradou nem um pouco, pois ele dirigiu um olhar raivoso, antes de ir falar com o velho jardineiro Taylor sobre uma nova cura do reumatismo. Enquanto isso, o Capitão se animava cada vez mais com sua própria música, e por fim, bateu a mão na mesa da forma que todos conhecíamos, querendo silêncio. Todas as vozes pararam na hora, exceto a do Dr. Livesey; ele seguiu falando calma e gentilmente, fumando seu cachimbo a cada uma ou duas palavras. 


O Capitão olhou para ele por um tempo, depois bateu a mão novamente na mesa, olhou mais vividamente e finalmente disse:


– Silêncio, aí, entre os conveses!


– Está se dirigindo a mim, senhor? – perguntou o doutor. E quando o Capitão respondeu com um grito que sim, ele respondeu:


– Só tenho uma coisa a lhe dizer, senhor. Se você continuar bebendo rum, o mundo logo se livrará de um canalha imundo.


A fúria do Capitão foi terrível. Ele se pôs de pé e sacou um canivete de marinheiro, e ameaçou pregar o médico na parede.


O doutor nem se mexeu. Falou com ele da mesma forma, por cima do ombro e no mesmo tom de voz, porém mais alto, para que todos escutassem, com toda a calma:


– Se você não colocar esta faca no bolso agora, juro pela minha honra que será enforcado na próxima corte.


Seguiu-se um duelo de olhares entre eles, mas o Capitão logo aquietou-se, guardou o canivete e voltou a se sentar, como um cachorro maltratado.


– E agora, senhor – continuou o doutor – que eu sei que tem um sujeito assim no meu distrito, saiba que ficarei de olho em você dia e noite. Além de médico, sou magistrado. E, se eu ouvir qualquer reclamação sobre você, mesmo que apenas algo como hoje, farei com que seja caçado e retirado daqui. Espero que baste.


Logo depois, o Dr. Livesey foi embora em seu cavalo, mas o Capitão ficou calmo naquela noite.


Não demorou muito para acontecer o primeiro dos misteriosos eventos que nos livraram do Capitão, embora não se seus assuntos, como verão. 


Era um inverno frio e amargo, com ventos fortes e gelados, e era claro desde o início que meu pobre pai dificilmente chegaria à primavera. Ele piorava a cada dia. Eu e minha mãe, tomando conta da pousada, estávamos muito ocupados para prestar atenção em nosso inconveniente hóspede.


Era uma manhã muito fria de janeiro, com a enseada toda cinza e coberta de névoa. O Capitão havia levantado mais cedo do que o normal e saído para a praia, com seu cutelo balançando no casaco azul, seu telescópio debaixo do braço, seu chapéu na cabeça. 


Bem, minha mãe estava no andar de cima com meu pai e eu estava colocando a mesa do café da manhã antes da volta do Capitão, quando entrou na pousada um homem que eu nunca tinha visto. Era uma criatura pálida e sebosa, com dois dedos da mão esquerda faltando e, embora tivesse um cutelo, não parecia muito ser um lutador. Sempre mantive os olhos abertos para marinheiros com uma perna ou duas e lembro que este me intrigou. Ele tinha alguma coisa de mar nele, apesar de não parecer um marinheiro.


Eu perguntei como poderia ajudá-lo e ele disse que tomaria rum. Mas, quando eu estava indo buscar, ele se sentou numa mesa e acenou para eu me aproximar. Parei onde estava, com meu guardanapo na mão.


– Venha cá, filhinho – disse ele. – Venha aqui perto.


Me aproximei um passo.


– Essa mesa aqui é para o meu amigo Bill? – perguntou ele, com algum desprezo.


Eu lhe disse que não conhecia o amigo Bill dele e que aquela mesa era para um hóspede nosso, que chamávamos de Capitão.


– Bem, meu amigo Bill talvez seria chamado de Capitão, gostando ou não – disse ele. – Ele tem um corte numa bochecha e um jeito muito agravável, principalmente quando bebe, o Bill. Digamos, por exercício, que seu Capitão tenha um corte na bochecha. E considere, se quiser, que o corte é na bochecha direita. Agora, meu amigo Bill está nesta casa?


Eu lhe disse que ele tinha saído para caminhar.


– Em qual direção, filhinho? Em qual direção ele foi caminhar?


E quando eu apontei para a grande pedra e disse que ele logo deveria voltar, além de responder algumas outras perguntas, ele disse:


– Ah, isso vai ser tão bom quanto um brinde ao meu amigo Bill.


A expressão em seu rosto, ao dizer essas palavras, não foi nada agradável e eu tinha razões para achar que o estranho estava enganado, mesmo considerando que ele sabia do que falava. Mas isso não era assunto meu, pensei. E era difícil saber o que fazer. O estranho continuou esperando perto da porta, esquadrinhando a enseada como um gato procurando um rato. 


Quando eu mesmo fui do lado de fora, ele me chamou de volta. Não achando que eu voltasse rápido o suficiente, seu rosto mudou terrivelmente e ele deu um grito que me fez pular. Assim que entrei de novo, ele voltou aos seus modos anteriores. Meio sarcástico, bateu no meu ombro e disse que eu era um bom garoto e que ele havia simpatizado comigo.


– Eu também tenho um filho – disse ele – e vocês são muito parecidos. Ele é o orgulho do meu coração. Mas a grande coisa para meninos é disciplina, filhinho, disciplina. Se você tivesse navegado com o Bill, você não teria demorado para eu ter que falar duàs vezes, ah, não. Essa não era o jeito do Bill, nem dos que navegavam com ele. E aí, com certeza, está meu amigo Bill, com um telescópio debaixo de seu braço, bendito seja seu coração, com certeza. Você e eu voltaremos para o salão, filhinho, e vamos ficar atrás da porta, para dar ao Bill uma surpresinha. Bendito seja seu coração, repito.


Com estas palavras, o estranho me levou de volta para o salão e me colocou atrás dele num canto, de modo que estávamos escondidos pela porta aberta. Ele limpou o punho do cutelo e afrouxou a lâmina da bainha. O tempo todo ele engolia, como se tivesse um nó na garganta, como dizíamos.


Por fim, o Capitão entrou e bateu a porta atrás de si. E, sem olhar para esquerda ou direita, foi direto para onde seu café da manhã estava servido.


– Bill – disse o estranho, com uma voz que me pareceu forçadamente grave e imponente.


O Capitão girou nos calcanhares e nos encarou. Sua cor morena parecia ter sumido e até seu nariz estava azul: ele tinha o olhar de um homem que via um fantasma ou o demônio, ou até coisa pior. Dou minha palavra que me senti mal, ao vê-lo se tornar tão velho e doente tão rápido.


– Vamos, Bill, você me conhece. Com certeza, conhece um velho companheiro do mar – disse o estranho.


– Cão Negro! – disse o Capitão, meio engasgado.


– E quem mais seria? – respondeu o outro, mais à vontade – Cão Negro, como sempre foi, veio ver seu velho companheiro Billy na Pousada Admiral Benbow. Ah, Bill, Bill, vimos muito tempo passar desde que perdi duas garras.


Ele levantou a mão mutilada.


– Agora, veja só – disse o Capitão. – Você me atropelou, aqui estou. Bem, diga então, o que é?


– É você, Bill – respondeu Cão Negro – e você tem razão, Billy. Tomarei um copo do rum desta criança aqui, que simpatizei tanto; e sentaremos, se você quiser, e conversaremos como velhos companheiros do mar.


Quando voltei com o rum, eles já estavam sentados na mesa do café da manhã do Capitão, um de cada lado. O Cão Negro estava sentando perto da porta, meio de lado, e supus que era para ficar de olho no Capitão e em sua retaguarda ao mesmo tempo.


Ele me pediu para sair e deixar a porta bem aberta. Deixei-os e fui para o bar.


Por muito tempo, mesmo me esforçando para escutar, eu não escutava nada além de murmúrios. Mas, finalmente, as vozes foram ficando mais altas e pude entender uma palavra ou duas, quase todas insultos do Capitão.


– Não, não, não, não e acabou! – ele gritou, em certo momento. – Se for para rastejar, que se rasteje, digo!


Então, subitamente, houve uma explosão de gritos e outros barulhos. A cadeira e a mesa voaram pelos ares, um choque de metal se seguiu, e então, um grito de dor. A próxima coisa que vi foi o Cão Negro correndo com o Capitão em seu encalço, os dois empunhando seus cutelos, e o Cão Negro com sangue espirrando do ombro esquerdo. Na porta, o Capitão desferiu um último golpe feroz, que teria partido o fugitivo ao meio se não tivesse sido interceptado por nossa placa da Admiral Benbow. A marca na placa está lá até hoje.


Foi o último golpe da batalha. Uma vez na estrada, apesar do ferimento, o Cão Negro saiu correndo e desapareceu no topo da colina em menos de trinta segundos. Já o Capitão ficou encarando a placa, como um homem estupefato. Esfregou os olhos várias vezes, e então, entrou novamente.


– Jim, rum – disse ele, cambaleando um pouco e se apoiando na parede com uma mão.


– Você está ferido? – perguntei.


– Rum – repetiu ele. – Preciso sair daqui. Rum, rum!


Corri para buscar, mas eu estava um tanto abalado com tudo que havia acontecido e acabei quebrando um copo. Enquanto eu ainda estava me recompondo, ouvi um baque no salão e voltei correndo para encontrar o Capitão caído no chão. Neste instante, minha mãe, alarmada com os gritos e barulhos de luta, desceu correndo as escadas para me ajudar. Levantamos sua cabeça. Ele respirava com força, mas seus olhos estavam fechados e sua cor estava péssima.


– Pobre, pobre de mim! – chorou minha mãe. – Que desgraça para minha casa! E seu pobre pai doente!


Enquanto isso, não tínhamos ideia do que fazer para ajudar o Capitão e só conseguíamos pensar que ele havia se ferido mortalmente na luta com o estranho. Para ter certeza, peguei o rum e tentei enfiar em sua boca, mas suas mandíbulas, fortes como ferro, estavam cerradas. Ficamos aliviados quando a porta se abriu e o Dr. Livesey entrou, para sua visita ao meu pai.


– Ah, doutor. – gritamos. – O que devemos fazer? Onde ele está ferido?


– Ferido? Que nada! – respondeu Livesey. – Tão ferido quanto eu ou você. O homem teve um choque, como eu o avisei que teria. Agora, senhora Hawkins, suba e não fale nada com seu marido sobre isso. Farei o possível para salvar a vida desprezível desse sujeito. Jim, pegue uma bacia.


Quando voltei com a bacia, o médico já havia rasgado a manga do Capitão e exposto seu braço musculoso. Tinha várias tatuagens. “Aqui está a sorte”, “Um vento a favor” e “Billy Bones sua fantasia” estavam escritas muito bem claras no antebraço. E, perto do ombro, havia um desenho de forca e um homem pendurado nela, que achei ter sido feito por alguém muito hábil.


Um pouco depois de o médico começar seu procedimento de sangria, o Capitão abriu os olhos. Primeiro, reconheceu o doutor com um inconfundível franzir de testa. Então, ele me viu e pareceu aliviado. Mas, subitamente, sua cor mudou e ele tentou se levantar, gritando:


– Onde está o Cão Negro?


– Não há Cão Negro aqui – disse o doutor – exceto o que você tem nas costas. Você tem bebido rum e teve um choque, bem como eu disse que teria. E, mesmo contra minha vontade, acabei de puxar sua cabeça de volta da cova. Agora, senhor Bones...


– Este não é meu nome – interrompeu ele.


– Não ligo – respondeu o médico. – É o nome de um pirata que eu conheço e te chamei disso para abreviar. Mas o que eu tenho para lhe dizer é o seguinte: um copo de rum não irá te matar, mas, se você tomar um, tomará outro e depois outro, e aposto minha peruca que isso logo irá te matar. Entendeu? Morrer e retornar ao seu lugar, como o homem da Bíblia. Venha, faça um esforço. Vou te ajudar a ir até a cama.


Conseguimos arrastá-lo escada acima com muito esforço e deitá-lo em sua cama, antes de sua cabeça repousar no travesseiro, como se estivesse a beira de um desmaio.


– Lembre-se – disse o doutor. – Estou de consciência limpa. O rum significa a sua morte.


– Não é nada demais – disse ele, assim que fechou a porta. –Tirei sangue o suficiente para mantê-lo calmo por um tempo. Ele deve ficar deitado uma semana, é o melhor para ele e para você. Mas outro choque desse iria acabar com ele.


 




CAPÍTULO 2


 


Por volta do meio-dia, parei na porta do Capitão com algumas bebidas e remédios. Ele estava exatamente como o havíamos deixado, apenas um pouco mais para cima, e parecia fraco e agitado.


– Jim – disse ele. – Você é o único aqui que vale alguma coisa e você sabe que sempre fui bom com você, todo mês te dou suas moedas de prata. E agora, você vê, amigo, que estou mal, abandonado por todos. Jim, você irá me trazer um pouco de rum, não vai, amigo?


– O médico... – comecei.


Mas ele começou a xingar o médico numa voz fraca, mas decidida.


– Doutores são todos novatos – disse ele. – Aquele médico, o que ele sabe sobre marinheiros? Estive em lugares muito quentes, com meus companheiros morrendo de febre amarela e a terra se mexendo em terremotos. O que o médico sabe sobre lugares assim? Eu vivi com o rum, te digo. E se agora não posso mais tomar meu rum, sou uma pobre casca à deriva. Meu sangue estará nas suas mãos, Jim, e nas daquele médico novato.


Após mais alguns xingamentos, ele continou:


– Veja como meus dedos tremem, Jim – suplicou ele. – Não consigo mantê-los parados, não tomei uma gota de rum hoje. Este médico é um tolo, te digo. Se eu não tomar um pouco de rum, Jim, terei uma crise, já estou até tendo. O médico mesmo disse que um copo não faria mal. Darei um guinéu de ouro a você por um golinho, Jim.


Ele estava cada vez mais agitado e isso me deixou preocupado com meu pai, que estava muito mal e precisava de sossego. Além disso, eu estava seguindo as palavras do médico e me senti um pouco ofendido com a oferta de suborno.


– Não quero nada do seu dinheiro – respondi. – Só o que você deve ao meu pai. Vou pegar um copo de rum, nenhum mais.


Quando eu voltei, ele pegou-o alegremente e o bebeu.


– Agora sim – disse ele. – Assim é melhor, com certeza. E agora, amigo, aquele médico disse quanto tempo tenho que ficar nessa cama velha?


– Uma semana, no mínimo – respondi.


– Raios! – gritou ele. – Uma semana! Não consigo. Eles teriam mandado o sinal preto até lá. Os marinheiros de primeira viagem querem acabar comigo agora; não conseguem manter o que é deles e querem pegar o que é dos outros. Isto é comportamento de homem do mar, quero saber? Mas sou uma alma salva. Nunca gastei muito do meu dinheiro e nem perdi; e vou enganá-los de novo. Não tenho medo deles. Irei balançar outro recife, amiguinho, e enganá-los de novo.


Ele tinha levantado da cama com grande dificuldade enquanto falava, segurando em meu ombro com um aperto que quase me fez chorar, e movia as pernas como se fossem peso morto. Ao sentar-se na ponta da cama, ele parou.


 – Aquele médico acabou comigo – disse ele. – Minhas orelhas estão zumbindo. Me deite de novo.


Antes que eu pudesse fazer muita coisa, ele deitou-se de novo e ficou assim em silêncio por um tempo.


– Jim – disse ele, por fim. – Você viu aquele marinheiro hoje?


– O Cão Negro? – perguntei.


– Ah, Cão Negro – ele disse. – Ele é dos ruins, mas há piores do que ele. Agora, se eu não conseguir sair logo daqui e eles me mandarem o sinal preto, saiba que é o meu baú do mar que eles querem. Consiga um cavalo... Você consegue, não consegue? Então, consiga um cavalo e vá para... bem, sim, eu vou! ... até aquele médico, e diga-o para reunir todos os homens, magistrados e outros, e trazê-los para a Admiral Benbow.


Jim não entendia tudo que ele falava.


– Toda a tripulação do velho Flint, homens e meninos, todos que tiverem sobrado. Eu era primeiro piloto do Flint, era sim, e sou o único que conhece o lugar. Ele me deu em Savannah, quando ele estava quase morto, assim como eu estou agora, veja. Mas você não vai se meter, a menos que me mandem o sinal preto ou que você veja o Cão Negro novamente, ou um marinheiro de uma perna só. Ele, acima de tudo, Jim!


– Mas o que é esse sinal preto, Capitão? – perguntei.


– É uma convocação, amigo. Vou te contar se eles chegarem a esse ponto. Mas fique de olhos abertos, Jim, e juro que lhe darei metade, pela minha honra.


Ele balbuciou mais um pouco, com a voz cada vez mais fraca. Mas, logo depois que lhe dei seus remédios, que ele tomou como uma criança, ele caiu num sono pesado, quase um desmaio, no qual o deixei.  


Acontece que meu pai morreu um tanto subitamente naquela tarde, o que fez tudo ficar de lado. Com todo o nosso sofrimento, as visitas dos vizinhos, os preparativos do funeral e todo o trabalho da pousada para fazer neste meio tempo, eu mal tinha tempo para pensar no Capitão, muito menos para ter medo dele.


Ele desceu na manhã seguinte e comeu como de costume, apesar de ter comido menos e bebido mais, acho eu, de sua dose normal de rum, pois ele mesmo se serviu no bar, bufando pelo nariz, e ninguém se atreveu a confrontá-lo. 


O Capitão estava mesmo fraco e parecia até que ficava cada vez mais fraco, ao invés de mais forte. Ele se arrastava para cima e para baixo nas escadas, e ia do salão para o bar e do bar para o salão. Às vezes, ele colocava a cabeça para fora da porta, para sentir o cheiro do mar, se apoiando nas paredes e respirando rápido, como um homem em uma montanha muito alta. 


Por volta das três de uma tarde fria e cheia de neblina, eu estava perto da porta, triste e pensando em meu pai, quando vi alguém vindo lentamente pela estrada. Ele era certamente cego, pois tateava à frente com uma bengala e usava uma venda verde nos olhos. Ele era corcunda, por idade ou por fraqueza, e usava um velho casaco do mar, com um capuz que lhe fazia parecer deformado. Nunca vi uma pessoa mais feia na minha vida. Ele parou um pouco perto da pousada e numa voz meio estranha, disse para o ar à sua frente:


– Será que algum amigo gentil pode informar a um homem cego, que perdeu a preciosa visão de seus olhos em graciosa defesa de seu país, a Inglaterra – e que Deus abençoe o Rei George! – em que parte desde país ele agora está?


– Black Hill Cove, na Admiral Benbow, meu bom homem! – disse eu.


– Ouço uma voz, uma voz jovem – disse ele. – Você pode me dar a mão, meu gentil amigo, e me guiar para dentro?


Estendi minha mão e a terrível figura de fala calma apertou-a por um momento, como se fosse um torno. Eu me assustei tanto que tentei soltar, mas o homem cego me puxou para perto dele com um único puxão.


– Agora, garoto – disse ele – me leve ao Capitão.


– Senhor, não ouso, por minha palavra – respondi.


– Oh – ele zombou – já chega! Me leve agora ou quebro seu braço.


E, enquanto falava, ele apertou de uma forma que me fez gritar.


– Senhor – comecei – é por você que digo. O Capitão não é mais o que era. Ele fica sentado com um cutelo. Outro cavalheiro...


– Vamos, anda – interrompeu ele. 


Eu nunca tinha escutado uma voz tão cruel, fria e feia como a daquele cego. Me assustou mais do que a dor e comecei a obedecê-lo imediatamente, entrando pela porta em direção ao salão, onde nosso velho e doente pirata estava sentado, zonzo com o rum. O homem cego estava agarrado em mim num aperto de aço, colocando quase mais peso em mim do que eu podia suportar.


– Leve-me direto a ele e, quando ele puder me ver, diga: “aqui está um amigo para você, Bill”. Ou então, farei isto – e, com estas palavras, torceu meu braço de uma forma que achei que fosse me fazer desmaiar.


Com isto, fiquei com tanto medo dele que esqueci meu terror do Capitão. Entrando no salão, gritei as palavras que ele havia mandado, com a voz trêmula.


O pobre Capitão ergueu os olhos e o rum se esvaiu e deixou-o completamente sóbrio. Seu olhar era de um homem aterrorizado e também mortalmente doente. Ele fez menção de se levantar, mas acho que ele não tinha forças para isso.


– Agora, Bill, fique sentado onde está – disse o cego. – Não posso ver, mas consigo escutar um dedo esticando. Negócios são negócios. Estenda sua mão esquerda. Garoto, pegue a mão esquerda dele e traga até a minha direita.


Ambos obedecemos e eu vi ele passar algo da mão que segurava a bengala para a mão do Capitão, que a fechou de imediato.


– E agora está feito – disse o homem cego.


Com essas palavras, ele me soltou e foi do salão para a rua com extrema agilidade e precisão. Imóvel, eu conseguia ouvir o barulho de sua bengala.


Demorou um pouco para eu e o Capitão nos recompormos, mas finalmente soltei seu punho que eu ainda segurava. Ele recolheu a mão e olhou fixamente para sua palma.


– Dez horas! – gritou ele – Seis horas. Ainda o faremos.


E, com isso, se pôs de pé. Cambaleou e levou a mão à garganta. Ficou assim por um momento e então, com um barulho estranho, caiu de cara no chão.


Corri até ele na hora, chamando minha mãe. Mas foi em vão. O Capitão havia morrido subitamente por apoplexia fulminante. Era curioso entender, já que eu nunca havia gostado dele, apesar de ter começado a ter pena ultimamente, por que eu caí em lágrimas ao vê-lo morto. 


Era a segunda morte que eu via e o sofrimento da primeira ainda era recente em meu coração. Claro que tratei de contar logo para minha mãe tudo que havia acontecido, e talvez deveria ter contado muito antes.Nos vimos, de repente, numa situação difícil e perigosa. Parte do dinheiro do homem, se tivesse algum, com certeza era devido a nós. 


As ordens do Capitão, de ir imediatamente a cavalo atrás do Dr. Livesey, deixariam a minha mãe sozinha e desprotegida; então, estavam fora de questão. Na verdade, parecia quase impossível para nós dois continuarmos naquela casa, pois até os barulhos da cozinha e do relógio nos assustavam. A vizinhança, aos nossos ouvidos, parecia amaldiçoada por passos se aproximando. 


Pensando no corpo do Capitão no chão do salão e naquele mendigo cego terrível, como dizem, eu pulava de tanto medo. Algo precisava ser feito rapidamente e decidimos ir até a aldeia da vizinhança por ajuda. Desprotegidos como estávamos, saímos imediatamente na noite fria e enevoada.


A aldeia não ficava muito longe, apesar de fora de vista, do outro lado da enseada próxima. O que mais me encorajava era ser na direção oposta de onde havia vindo o homem cego e para onde supostamente ele havia voltado. 
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